
CkRREIO BR.4ZILIENSE Cidades 

 

• 	, 
LDO CAVALCANTI 

ara___._-Frejat, so reconstrução ........- 		_____ 	_ 
FRALDO PERE 

	

1 	' 
 Responsável pelo atendimento 

	

,,, 	materno-infantil de todo o DF e Brasília, quarta-feira, 6 de março de 1991 	;,1 da região do Entorno, o Hospital 

O berçário foi um dos setores que mais sensibilizaram Frejat 

Regional da Asa Sul HRAS funci-
ona precariamente. Com  302 lei- .  
tos e 150 médicos, faltam ao 
HRAS, dede lâmpadas e cadei-
ras, até leite e pessoal, mas so-
bram infiltrações, equipamentos 
danificados e sem manutenção. 
para o secretário de Saúde, Jo-
fran Frejat — que visitou ontem 
o hospital, cumprindo mais uma 
etapa de sua vistoria pela rede 
pública — a situação é preocu-
pante e "para sanar os problemas 
só mesmo a reconstrução de toda 
a rede". 

Constrüído em 1967, o hospi-
tal realiza uma média de 30 par-
tos diários, atendendo principal-
mente aos moradores do Plano 
Piloto, Guará, Núcleo Bandeiran-
te e Candangoliindia que não 
dispõem de um hospital. Em sua 
visita, Frejat, que trabalhou por 
quase 20 anos no HRAS, mos- . 
trou-se: decepcionado com a situ-
ação em que encontrou o hospi-
tal. Ele garantiu que há um pro-
jeto de reforma das instalações, 
com o aumento da .  área do banco 
de leite e, a curto prazo, a repo-
sição de equipamentos e medi-
camentos, com a reforma da la-
vanderia e do laboratório. 

O secretário informou, ainda, 
que pediu ao Ministério da Saúde 
a liberação de Cr$ 250 milhões 
para a reforma do hospital, mas 
"que essa verba é insuficiente 
para todas as obras que serão ne-
cessárias". Frejat adiantou que 
em seis meses o HRAS estará 
funcionando bem e que até o fi-
nal do ano, todo o sistema de sa-
úde do DF estará recuperado. 

Caos — Para o diretor Luís 
Torquato Figueiredo, o hospital 
precisa de recuperação total de 
suas instalações, além da reposi-
ção dos equipamentos, "que es-
tão todos sucateados". Torquato 
disse, ainda, que uma das gran-
des deficiências é a falta de pes-
soal, principalmente de auxiliares 
de enfermagem , agentes admi-
nistrativos e anestesista. "Há um 
déficit de pelo menos 20 por cen-
to em pessoal de enfermagem e 
de administração", disse. • 

Juntamente com a falta de pes-
soal, que inviabiliza a ocupação 
de enfermeiras e cria espaços 
ociosos, em contraponto com a -
demanda de atendimento do 
hospital, o HRAS sofre com a fal-
ta dê roupa - 'de cama -  e de equi 
pamentos, como aparelhos para 
medir pressão nas enfermarias. 
Para o diretor, Torquato Figuei-
redo, o principal causador das 
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deficiências desses materiais é a 
grande incidência de furto. Se-
gundo ele, não adianta repor es-
toques, se o seu uso não for dis-
ciplinado. Para tentar coibir os 
furtos, tanto por parte dos funci-
onários, quanto dos pacientes, a 
direção do HRAS vai instalar um 
guarda-volumes na entrada do 
hospital, obrigando funcionários, 
pacientes e visitantes a deixarem 
suas sacolas e bolsas ao entrar no 
prédio. 

Insalubridade — Um outro 
sério problema que os funcioná-
rios do HRAS enfrentam diaria-
mente é a insalubridade. Os la-
boratórios e grande parte das su-
as dependências são abafados e 
não possuem sistema de refrige-
ração de ar. As infiltrações e a 
falta de manutenção do sistema 
elétrico tomam conta de todo o 
hospital da administração à la-
vanderia, um dos pontos mais 
críticos do HRAS. Quem mais so-
fre com isso é a farmácia, que 
encontra dificuldades na conser-
vação de alguns medicamentos, 
por se encontrar localizada acima 
da lavanderia. 

Nos berçários -, os problemas 
continuam. Os aparelhos de ar-
condicionado não funcionam e_ 
para contornar a situação, -são 
usados ventiladores. De acordo 
com um funcionário do setor, "as 
infiltrações tomaram proporções 
tão grandes que, quando chove, 
cai água em uma das incubado- 

ras, o que pode causar até DICS -
mo acidentes, semelhantes à 
plosão de uma incubadora .no se-
gundo semestre do ano passado". 

Banco de leite — Com uma 
coleta diária de três litros .e.meio 
de leite materno, o banco,de leite 
ainda não consegue atender 
demanda do setor. Segundo a 
chefe do banco, seria necessãrio 
o dobro da coleta, passando a se-
te litros diários. Para suprir "á fal-
ta de leite materno, o barico'áéà-
ba complementando com -leite 
artificial, o .que nem sep.igryé., 
recomendável. Com  o objebv.0 
de melhorar a atuação do banco; 
no projeto do HRAS que deveirá 
ser implantado pela Secretaria dê 
Saúde ainda este ano está' re'ser: 
vada uma área maior para bani 
co de leite. Além disso, a secreta 
ria pretende iniciar campanhg 
que visam a conscientizaçâo . -daá 
mães para a doação de leite;Con ,: 
tando, inclusive, com êoleta 
domésticas. 

Visita — Em sua visita 'dê '.ow 
tem, o secretário disse "estar se 
sentindo em casa", mesmo - preo-: 
cupado com a situação do ho'spi 
tal. Desviando-se do roteiro±in14 
cial traçado pelo diretOr, Frejat 
andou- por todo o hospital ;--e-u~ 
primentando colegas e ouvindo 
reclamações dos funcionários. 
Com  a visita ao HRAS restam 
apenas o Hospital da Asa Norte e 
o Hospital de Base para serem / 
vistoriados pelo secretário. 

salva HRAS 


